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N. 584

”A Cidade de Ytú”
Sem pé e sem cabeça
Dos traba lhos  da sessão do dia 10 do 

co rren te  no Senado, publicados no Correio 
P a u lista no , ex trah im o s  o seguirçte topico 
do discurso do seuador Dr. Cesario Bastos,  
um dos opposiciouistas  do Governo e 
d iss iden te  do Part ido  Republicano :

«Eu não posso de ix a r  de fazer  sen tir  a 
V. E x c .  que  não tenho a  m iu im a  razão 
pa ra  fu r ta r -m o  a essa  so l idar ied ade ,  
m a x i m e  quando, ao lado de V. E x c .  
p r inc ip a lm en te ,  quer como adm in is trador  
d o  Estado, quer como amigo pa rt icu la r ,  
ao lado d o  successor  de V. E x c . ,  o sr. 
c o r o u e l  F ern a n d o  P re s te s  e da m esm a 
f o r m a  a o  lado do sr.  conselheiro  R o d r ig u e 8 
Alves, s em p re  vi, reconhec i e ap p laud i ,  
e  d i g o - o  com orgulho, uma ad ministr ação
HONESTA, ECONOMICA, DIGNA DE LOUVORES E
e l o g i o s .  (A poiados>

Quem  assim se  expre ssa  sobre a  h o 
n est idade  da ad m in is t ração ,1 é um dos 
m em bros  da  opposição que a inda  sa lientou 
por mais  um a vez, que  a scisão foi m o 
t ivada ,  segundo o modo de vôr dos d iss i
den tes ,  seus corre l ig ionár ios ,  «pela  v io 
lação de um principio democrático».

A m ino ria  portanto, não a l lega  que o 
seu  aeto t ivesse  como causa  immorali-  
dad es  do Governo ; fa lta  de hones t idade  
n a  adm inis tração  ; ou porque a  m aioria  
se  t ivesse  tornado in im iga  da ordem  e 
outras  phrases  e pa lavrões  violentos 
co n tra  a s i tuação, como j á  se observa 
nos a r ra iaes  dos d e sco n ten te s  ; péss im a 
recom m endação  a um p a rt ido ,que  p re tende  
conquis tar  adhesões  no terreno  dos bons 
princípios.

E sse  p rocedim ento  não póde serv ir  de 
m oldura  ao quadro politico que  acaba  de 
s e r  desen h ad o  pela m inoria  do Senado.

A T r ib u n a , jo rnal  que se publica no 
Rio de J an e iro ,  fazendo apreciações  sobre 
o  m anifesto  da dissidência,  deduz com 
inve jáve l  conceito  que o leram a do novo 
pa rtido ,  é o p r im o  vivere ; e accrescen ta -  
mos nós que o conceito sóbe de ponto, se 
a t teu d erm o s  que o tal partido sah iu -nos  
sem  pé e som cabeça ,  não sendo portanto 
de  espera r ,  que d’esse bojo phénom énal  
y e n h a  á luz a  p ra t ica  dos principios que 
tan to  p roclam am  & tan to  e s traga ram .

O partido em bryonario  e çnfçsado 
sah íu  nos sem  pé ,  porque os autores da 
s c isão ,  aq ue lles  que  sem pre  es t iveram  ao 
lado do Governo e sem pre  co llaboraram  
na adm inis tração  publica, ao passo que 
nttfcstam a h o n e s t i d a d e  d a  a d m i n i s t r a ç ã o f 
j u l g a n d o - A  d i g n a  p e  l o u v o r e s  e  e l o g i o s , 
os poucos a d h éren te s  já- , vociferam ; — 
’’Governo im m oral 1 . . .  e por abi a lé m ” .

A e s t e s  ad h éren te s  não se applica por 
c e r t o  a  p hrase  do Senador Paulo Egydio ,  
quando  Cesario Bastos te rm ino u  o seu 
discurso «B* um a posição d ig n á  do 
Estado  e  da P a tr ia  Brasile ira»,

T a m b e m  não nos parece muito justo  
condem nal-os  ; porque, ha indiv íduos que 
Be m ovem  m ais  pelo insfcíncto do que pela 
jo te l l ígenc ia  ; outros, pelas  suas pa ixões

pessoaes  do que pelos seus sen tim entos  
| de cordura e civismo, sóm ente  reve lados ,  
! quando aquellas não  estão em lu ta ;  
outros a inda,  sóm en te  pelo in te re sse  m a 
ter ia l  e a té  pe la  satisfação unica de de r 
rocar, confundir,  desmoronar,  perturbar,  
convulsionar a  sociedade e a t i ra l -a  em 
estado pe rm an en te  de odios, de m a lq u e 
renças  e de iu tr igas  ; são espíritos doen 
tios e co nsc ien tem ente  incapazes ,  que 
o orgulho, a  va idade ou o despeito  
lhes  distribue esse papel.  A n a tu re sa  
deu lhes esses dotes, são f a ta lm en te  a r 
ras tados ,são  inconsc ien tem en te  envolvidos  
na  co rren te  devas tadora  da ordem .

A adliesão, d p r io r i , d ’esses individuos, 
a um partido politico, que p ro m e tte  pro- 
g ram m a depois que se  orgau isa r ,  is to ó : 
— que promette digirir  a  ca rne  do boi que 
es tá  por nascer, é um facto natura l que 
não m erece  recrim iuações.

O partido em formação, sahiu-nos  sem 
cabeça, porque são cs proprios s ignatarios  
do manifesto que dizem :— «Somos (é 
abso lu tam ente  fóra da duvida) o Partido  
Republicano de S. Paulo». (?) — E no 
mesmo docum ento  que  ap resen tam  e que 
ass igna ,  como chefe, o sr. dr. P ru d e n te  
de Moraes, a l legam  e affirmain, que este 
chefe, sem pre  o b e d e c e u  aos seus desejos. 
( ! ? . . . )

De sorte, que o p a r tid o , é o chefe, e o 
chefô9 é o soldado ; e porque o soldado 
deixou de ser  ouvido sobre os assum ptos  
graves  e sobre os inc iden tes  in s ign if i 
can tes  (!!!) da nossa vida part idar ia ,  
co nsu ltando-se  de preferencia  o General,  
desde os primeiros m ezes  de seu  governo, 
ju lg a ram  violado um principio dem ocrá
tico ; (1) e d ’ahi,  a razão de ser  da d iss i
dên c ia .  . .

** *
Não escrevem os es tas  l inhas tauto para 

os nossos correlig ionarios,  que dia a dia 
mais  se  av an ta jam  pelo seu espirito o rde i
ro, pelo seu civismo, pelo am or as i n s t i 
tuições e respeito  ás au toridades  constitu i
das ; temos ce rte sa  que a confiança inspi 
rada pelo Directorio Republicano, é uma 
couraça de  encontro á qual têm  se qu e 
brado e quebrar-se-hão todos os botes do 
adversario  para t rau sv ia l-o s  \ escrevemos 
espec ia lm en te  para  aquelles  qu e  confian
tes e ingenuos,  poderão in cau tam en te  d e i 
x a r-se  arras tar ,  como arras tados  têm  sido, 
pelo canto da cotovia e irão fa ta lm ente  se 
ag g re m ia r  a um partido sem  pé e sem c a 
beça, cuja norma de conducta, em  Ytú, 
jam ais  sorá um a posição digna do E s ta 
do e da P a tr ia  Brasile ira , porque os p o u 
cos adheren tes  que se m anifestaram , ap a r 
t a r a m -s e  desde logo da orientaç&Q do 
P artido  Chefé,

Esse partido, aqui, proseguindo na ve 
reda  en cetada,  só póde servir de arm a á 
Anarchia  e nunca de defeza á Republica. 

  —

AS ARVORES
(A o  exim io  prosador A lfredo  de Paioa)

E ’ tão coufortivo ao ooração e ao 
espirito a s s e u ta r - s e  a  g en te ,  p r in c ip a l 
m en te  nas épocas veroneanas ,  á sombra 
das a r v o r e s ; e gozar, ah i,  a sós, da 
f rescura da tem p era tu ra ,  de ixaudo  que o

pensam ento  se em bale  docem ente ,  s o 
nhando suprem as  delic ias  ; em quan to  que 
o nosso intimo, replecto de um bem es tar  
sublim e, se  vae av igorando n ’esso recreio, 
tão util á  saúde corporal o espiritual.

E ’ na seductora co m panhia  das arvores, 
j oude, m uitas  vezes, vou procurar lenitivo 
> ás m agoas  lanc in an tes  do meu peito ; e, 

é ju s tam e n te  por isso que tenho a  ellas 
profunda veneração, m is tu rad a  com essa 
sym pa th ia  que nos aco rren te ia  da vi-da ao 
tum ulo, pois que ella é insp irada  no bem 
que uos faz o esquecim ento  dos pezaras  > 
de que a ex is ten c ia  anda eivada.

Quem não foi a inda ,  em horas de 
tedios esm agadores,  pedir  conforto e 
doçura a essas m eigas  e suaves  a m ig a s ,  
que a u iuguem  en x o tam  da f rescura  das 
suas sombras, nem do ar balsam ico que 
se escôa ag radave lm en te ,  a trav ez  seus  
v ireutes e robustos galhos ?

Quem não passou, a inda,  in te iros  m o 
m entos de delic ia  e paz, assentado sob 
a cupula  en can tad o ra  das arvores, pas_ 
sando, em revoada,  pe la  im ag inação ,  os 
fugitivos e arreba tadores  quadros  da 
iu fanc ia  ; os am ores  felizes de ou tr’o r a ; 
o rosto geutil  e r isonho d a  m ulh er  a d o 
rad a  ; ou, finalmente,  o tempo em que 
sofíremos os revezes  d a  sorte  ?

Quem, porven tu ra ,  não foi, nos dias 
luc tuosos da t r is teza ,  com as illusões 
chorosas no peito , passar  in s tan te s  de 
ineffavel ca lm a, juu to  d ’essas co m pa
nheiras  dos tr istes,  pa ra  que ellas lhe 
am eu isassem  os espinho i do ‘infortúnio’? 
Quem, não se balanceou no regaço amplo 
das suas teruuras,  ouvindo a musica 
sonorosa, que  ha rpe ja  por sobre suu. 
verde jan tes  ram ag eu s  ? Quem não ador-1 
m eeeu ao sopro levíssimo da brisa, toda 
f ragranc ias ,  na  in t im a  convivência 
d ’essas hosp ita le iras  a rvore s— as melhores 
e m ais  carinhosas  com panheiras  elos 
in fo i tun ados  ?

Creio que não h a v erá  u inguem  que não 
ten ha ,  um m om ento siquer ,  na vida, 
procurado olvidar as dores cruas  do 
ex ist ir ,  uo dulçoroso regaço d 'essas  sin 
gellas  am igas ,  que a todos confortam e 
consolam nas lioraa de profundos tedfos 
e de a g ra s  tr istezas.

E ’ por isso que eu adoro, amo e ve 
ne ro—as bôas, carinhosas  e hospita leiras  
a r v o r e s . . .

Cam pinas,  Agosto de 1901.
A. R o c h a - P e r e i r a .

P h ilosophando
Antes quizera  morrer,  do que soffrer as 

saudados, qu3 accorbam ineu coração.
Antes qq izera  não te ver,  uão sentir  

tanto amor, o viver em assíduo martyrio.
Ao rom per do arrebol, m agestoso pre- 

nuucio da approximaçmo do dia, ao pôr 
do sol, despedindo seus últimos l a m p e jo s ; 
sem pre,  sem pre ,  teuho saudades  tuas, e 
soífro.

Bósinho, meditabundo, penso poder um 
dia, en laça r - te  em m eus braços ; porem, 
soífro, porque muito custa  um m om ento 
de incerteza .

Solitário, eu treg u e  aos meus enlevos, 
soffro, porque não sei se poderei  te r  a

v en tu ra  de oscular a  tua face rosada.
Melaucholico, ídeal isando o porvir ,  não 

sei,  se terei  o p razer  de sen t i r ,  os a rque jos  
do teu seio o f fegm te .

Pensa tivo,  deeej iva ouvir  a cada  i n s t a n 
te, as tuas  phraces  de amor, e sen tir  o 
poder m ágico  dessas  pa lavras .

Quedo, dese java  que  pa u la t in a m en te  
fossem os ineus soffrimeutos, p e rm u tados  
pelas  delic ias  do am or.

Agora que a  ta rd e  desce , com seus  
attractivos, dando m e m om entos  de g ra ta s  
recordações, qu izera  v e r - te  ao m eu lado ,  
ó l inda  v irgem  dos meus sonhos, e s e g r e 
dar te  os m eigos term os de am or.

Quizera t e r - t e  ao m eu  lado e jun tos  
adm irarm os o fulgor do D iana  i l ib ad a  no 
infinito.

Q uizera  t e r - t e  jun to  a  mim, e ver o 
cahir  da tarde ,  e a noite su rg ir  no f irm a
mento .

Quizera ter- te  ao pó de mim, e contando 
as es tre l las  phan tas ia rm os  mil fo lguedos .

Quizera comtigo observa r  o correr  das  
nuvens  no espaço.

** •
Quizera,  correndo no prado , co lher 

flores,e com ellas  en fe i tar  os teu s  cabellos*
Quizera um fragm ento  do sol,  p a ra  que 

tu admirasse-o.
Quizera um pedaço, do infinito, para  

offerecer-te como prova  de am or.
M is ,  não tenho poder pa ra  tan to .
Como buscar um a e s t re l la ,  ou possuir  

um raio do sol ?
Tudo ó impossível,  m enos poder v e r 

te, e esquecer  os m artyr ios  d ’en tão .
Ver-te  ao m eu lado, e beber  em te u s  

la b ie s  a doce insp iração .
Ver-te e te r  em teus  cabellos  os elos 

da m in h a  a lm a.
V er em  teus  olhos brotar la.tnpejos fas -  

c iu adores .
V e r- te  e em teus labios, depositar  o 

osculo do amor.
Ah, seria  feliz, veria a fonte correr  e 

adm ira l-a  h ia  ; ve ria  as uuveus  e segue ria  
suas  evo luçõ es .

Veria a uoite despontar ,  e en u eb r ia r -  
in e -h ia  em suas  m elodias.

Mas a in da  ó cedo, ó preciso que  eu 
curta den tro  d ’a lm a as s audades  ; que 
possa ver  m iuha  m ente  povoada de l in 
g uagens  de am or ; e em meu coração te r  
re tra tado  a tua  im agem .

E eutão todos os m eus m artyrios ,  serão  
as tlores dos m eus am ores.

Jun d ia h y ,  21 de Ju lho  de 1901.
J .  B. F i g u e i r e d o .

Z. F. Rinadas
No dia 31 de F e v e re i ro  do 

auuo da incúria  da nossa cam ara  
m unicipal sem  vereadores ,  u l 
timo da sua  adm iuis tracção  
a r id a  e improficua, e dos seua 

muito bem elaborados projectos e le i to raes ,  
pelos quaes  são pe rm itt idos  a té  aos de -  
functos a da rem  seus votos ; e tam b em  
do oelebre projecto de caçada  de mosca 
com v in ag re  e onça com b o d ó q u e ; e 
além  d’isso, de outros quo ficaram no 
arohivo dos t in te iros  por falta de ve rba  
sonan te  nas  burras ,  sujeitas  a m ais  co m 



A Cidade de Vtu
ple ta  l im peza nas  sahidas,  e fiscalisação 
nas  e n t r a d a s ; reu n ira m -se  no largo do 
ja rd im , dos subscrip tores do leitio  ; todos 
os beccos im m uudos e pestiferos, d ’es ta  
que  um dia  foi heróica c idade,  afim do 
m an ifes ta rem  os seus ag radec im entos  a 
supra  dita ,  pelo apoio que soube p a t r io t i 
ca m en te  e com desusado acerto d ispensa r  
aos indivíduos de sua especie.

E le i ta  a  comraissão de fallação, foram 
reconhec idos  m em bros  :— Becco Quinze 
de  N o v e m b ro ; becco Vinte e um de 
A b r i l ; becco Vinte e oito de Se tem bro  ; 
bocco S ete  de S e tem bro ;  becco Sete  de 
A b r i l ; becco Treze  de Maio ; e outros 
m enos  votados.

A u lt im a hora, depois de e le i ta  a 
comraissão, co m pareceram  os beccos da 
Q u itanda  e  do Vasa Canudos, que em 
vis ta  da  posição sa l ien te  dos mesmos, 
foram pe la  asaem blóa acclam ados sup- 
p len tes  dos dous prim eiios.

Dada a  pa lavra  ao becco Q uinze ; este 
disse que não es tando preparado para 
fallar,  d e legav a  essa incum bência  ; a liás  
honrosa ,  ao seu suppleu te ,  o becco do 
Vasa Cauudos, que  m ais  co m peten te  que 
elle, poderia  sab ir  se  satis fa toriam en te  
d ’essa delegação.

Applau:os prolougados, abraços e 
beijos no orador.

Segue-se  en tão  com a pa lavra  o becco 
do Vasa, q Ue depois de tom ar um copo 
d ’agua,  esca rra r  e l impar o beiço, assim 
com eça,  uo meio de um sileucio profundo 
q ue  era capaz  de d e ix a r  se ouvir ê 
es tam pido de um a m etra lha .

— Meus senhores  !
— E spera  ! e spere  I grilou a beecaiada 

em  p euca  ; o dLeurso deve se r  ua  casa 
do p res iden te  dos L icurgos 1

— Bravos I E ’ ve rdade  !
E o beecam e todo, foi u 'um bolo p ro

cu ra r  o p re s id e n te ;  e como elle não esta- 
v a  ahi,  ba teu  com o nariz  na porta, mas 
a iu d a  assim, o orador deitou fallação pa ra  
as  jan e l la s  fechadas.

Cidadão I Vós sois, nós s o m o s . . .  (diabos 
nao é isto) Senhores  L ic u r g o s ; vós s o ú  
a  mais  benem eri ta ,  pa trió tica  e au th ro -  
popliica corporação, de todas quan tas  
tem  existido. Nós, que somos as  victimas 
da vossa iusidiosa dedicação não pod em oH 
d e ix a r  de ex p re ssa r  o nosso m ais  expresso  
(nao é  a  vapor, sr. p res iden te)  r e c o n h e 
c im ento  p a ra  comvosco ; pelos re lev an tes  
serviços a  nós prestados, e pe la  honraria  
q ue  nos conferio, dando-nos o agradave] 
e a x p h i x i a n t e  encargo  de mictorios p ú 
blicos, e  deposites  de im m undices!

Bravos I Muito bem I
Nós, aqui,  ali, lá, a lem , somos a toda

a  !l0(r a  a tacados  Pelo Povo ; e sentim os 
se r  tao estreitos, porque as vezes  não 
podem os de prompto dar  sah ida  a quem 
vem  fazer sua  n e ces s id ad e ;  e por isso, 
senhores,  é tao g ra to  pa ra  nós tudo isto-
que nao podemos de ix a r  de dar  u m : — Viva 
ao L icu rgam e I

— Vivôôôôôôu !
Nbeto apparece  um a sombra, que faz 

gestos  como que ag radecendo  a  m aui-  
ta ç a o ;  e as  «uindáras can tam  um a 

a n a  tenebrosa,  com a  musica do vou a lli 
j a  vo lto .

Como a noite fosse j á  a d ian tad a  e as 
a lm as penadas,  andasse m  m ostrando a 
cara ,  os beccos ab riram  o cham bre,  e 
foram dormir.

E u  que im ag iu a r iam eu te  isto assistia ,  
tam bem  botei sebo nas  cauellas ,  e fui 
p a ra  a  casa dos m eus p a re n te s  onde estive 
ass istindo, duran te  os d ias  que  n ’essa 
perm anec i .

N outro dia , soube que em  solem ne 
sessão dos beccos, ficou resolv ido ,  que 
todos elles tom ariam  como nomo de 
g ue rra ,  em  s ignal de reconhec im ento ,  os 
nom es  dos ac tuaes  L ic u r g u iu h o s ; pa ra  
pe rpe tua l-o  aos posteros.

imòr e Odio
Quanto  foi puro o am ôr que  eu te votava  1 
Quanto foi puro, oh I sim, quanto  foi p u r o . . .
Os d ias  que jun to  de ti passava  
Pen sando  no nosso feliz futuro 1
E tu  iqulber, falsa rne em briagav as  
Com o uec ta r  do teu  am ôr perjuro 1 
T ão  falsa, tão vil, meu peito sangrav as  
Com o puuhal  do teu am ôr impuro I
E eu, pasciento ,  bondoso, a tu rava  
Os teus insultos ; co nstan te  guardava 
Dentro, oh 1 em m eu peito  rep le to  de dôr 1
E boje, e hoje tudo m ud o u -se ,
Aquelle an tigo  am ôr boje to rnou -se  
Todo em  odio. Todo em  odio aque lle  am ôr I

Luiz Gabriel de F reitas.
 oito  ©Slc ©gio o j i c   Ojjíc ofcjo-------c-sí—  -C *Ü r> - —<

A PÉROLA E A LAGRYMA
a  pero la  :

Dos ricos sou a  perol.i d i v i n a . . .
Seinti llo na  belleza pe reg r in a  

Do tbesouro i n d i a n o . . .
E  a  concha de onde venho, a leg rem en te ,
E ’ a va lva de u acar  esp lendeu te  

Das ostras  do Oceano 1
A la g rym a  :

Dos pobres sou a  pero la  d i v i n a . . .
Tão pura  como a  lym p ha  crys ta l ina  

Que orvalha  o m a l in e q u e r . . .
E a concha de onde venho, t r is tem en te ,
E ’ a pa lpebra  tina e t ransp a ren te  

De uns olhos de mulher.
Luiz Guimarães F ilho.

jj Quem  com isto se  satisfez b as tan te ,  
v por ju lg a r  que ó d ev ida  essa ju s t iç a ,  ó o 

Uescabriado
Z. F .  R ino. 

E m  tempo : — Que hon ra r ia  para os 
í L icurgos,  por tan to .

A d d e u d o I s t o  só a  e lles  succede,
porem.

O mesmo, i

— -
T « o  «lNOüciario

F e s t a  do S a lto .— Com g ran d e  a n i 
mação e c o u cu r reu c ia ,  r e a l i s o u - s e  no 
dom ingo  u ltim o, a fes t iv idade em  h on ra  
a Nossa S e n h o ra  do M onte S e r ra te ,  
pad ro e ira  daque lla  vilia.

Desta cidade g ran d e  foi o n u m e ro  de 
famílias e cava lhe iro s  que  p a ra  alli se 

\ d ir ig iu .
| Os tren s  esp ec iaes ,  f izeram as v iagens ,  
¿abarro tado s  de povo.

C o rre ram  da es tação desta  c idade pa ra  
a do Salto , seis t r e n s  esp ec iaes ,  e outros  
tan tos  do Salto p a ra  aqui, e quasi  todos 
elles com cinco ca rros .

O m ov im en to  de passagens  e spec iaes ,  
foi de I.U48, e alem  destas  g rand e  foi o 
n u m ero  de pessoas que e m b arca ram  nos 
tre u s  ord iná rio s ,  tom ando passagens  para 
a es tação  de P im e n ta ,  visto como pa ra  
esses  t rens  não e ram  vendidas  passagens  
pa ra  o Salto , e ou tros  qu e  em b arc a ra m  
sem  passagem  pa ra  p a g a l-a  no Salto.

Muita gen te  foi ã cavallo, de troly e á 
pó ; o que  nos faz a c re d i ta r  que  o m o 
vim ento  de pessoas d e s ta  localidade 
pa ra  o Salto ,  foi su p e r io r  a 2 .000.

A FESTA RELIGIOSA.— A’s 10 horas ,  
sah iu  ã ru a  um a das p roc issões  do Ju -  

fb i l e u  do an u o  San to ,  feita pelo rvdm o. 
u padre  Mario Anciom .

A’s I I  h o ras ,  teve com eço a missa 
cau tada  so lem ne,  ce leb rada  pelo rvdm o. 
padre  E l is ia n o  de Camargo B arro s ,  sob 

\ cu ja  estolla se ac h a  a ig re ja  daquella  
v i l la ;  acolytado pelos rvdm os.  padres  
N o gueira  e Mario Aucioui.

ü  côro  a c h a v a -s e  a cargo da o rch e s l ra  
reg ida  pelo m a es tro  João Narciso .

F ind a  a m issa  can tada ,  com eçou o 
leilão de p ren d as  em beneficio  da m esm a 
fes ia ,  e s tand o  elle bem  an im ado .

Ao te rm in a r  o leilão sah iu  á rua  um 
bem  organ isado  bando preca to r io ,  an g a 
r iando  donativos para  a íes la  do Divino 

\ Esp iri to  San to  desta  cidade,  sendo  elle 
{com posto  das gentis  senhoriLas B em vinda 
; de Almeida, A ntonia Adelaide de Almeida,
. Noem ia Costa, des ta  c idade ; H o rleuc ia  
| G onçalves  X av ier ,  E rn es t in a  e Maria de 
i Assis F lorindo, Maria H o norio ,  A n tonielta  
! Nastari  e um a  l i lh inha  do nosso distincto

am igo Franc isco  M oraes ,  r e s id en te s  no 
Salto.

A’s 4,10 da tarde ,  s ah iu  á ru a  a i m 
pon en te  procissão de Nossa  S e n h o ra  do 
Monte S e r ra te ,  a qua l  se reco lh eu  ás 
5,30.

Tocou d u ra n te  todos esses  ac tos ,  a 
banda musical s á l tense .

Os en ca r reg ad o s  da festa ,  s rs .  Domingos 
José  da Cruz e João  de Alm eida Campos, 
devem  es ta r  satis fe itos  pelo b r i lh an t i sm o  
da festa, e nós por  nossa  vez, felici 
t a m o l o s .

U niào Clu b. —Não o b s tan te  a n o i te 
de sabbado an te -p as sa d o ,  ¿estar m uito  
chuvosa ,  houve g rau d e  c o n c u r re n c ia  de 
Exraas. familias na 2a pa rt ida  d a n ç a n te  
desta  sym pa lh ica  associação, rea l isad as  
uaque lia  noite .

A’s 8 horas  co m eça ra m  as E x m as .  
familias a da r  e n t ra d a  nos vastos sa lões  
do «Club L avou ra  ó C om m erc io» ,  c a 
p r ich o sa m en te  en fe i tad o s .

As danças  que  t iveram  com eço  ás 9 
horas ,  p ro lon garam -se  a té  ás 3 horas  da 
m ad ru g ad a  de dom ingo  u lt im o , s e m p re  
com g rau d e  an im ação .

A m usica  c o m p u n h a - s e  dos s e n h o re s :  
Joaqu im  T hom az,  B enjam ín  A n tu n es ,  
Luiz Gonzaga, Luiz A b reu ,  A n ton io  S e -  
gam arch i ,  F ran c isco  Borges, H ild eb ran d o  
Ciborio, Gera ldo X a v ie r  e B eu ev en u to  
Rodrigues  C a lo s ; todos da co rpo ração  
independencia 30 de O utubro.

Esta  pa rt ida  nada  d e s m e re c e u  da 
p r im e ira .

Felic itam os a digna d irec to r ía ,  e a g ra 
decem os  o tra to  ca p t ivan te ,  d isp en sad o  
ao nosso r e p re s e n ta n te .

A rlin d o  C o p es. — P ed iu  e ob teve  
exoneração  do cargo de a ju d an te  do 
trafego da secção Ytuana, com res id en c ia  
n e s ta  c idade,  o d is t inc to  moço sr.  Arlindo 
Lopes de Oliveira, qu e  com ra ro  Uno 
a d m i n i s t r a t i v o ,  e x e rc ia  aq ue lle  cargo, 
ha já  alguns  an nos .

A co m panhia  pe rde  m uito  c o m a  re t i rada  
do sr.  Arlindo, q ue  e ra  um dos seus 
mais dedicados em pregad os.

C u i i c l i . — Domingo ultimo, dia da festa  
do Salto , o nosso d is t inc to  am igo  e col- 
lab orador  Isa l t ino  Costa, r e u n iu  na sua 
res idenc ia ,  muitos de seus  am igos  e a 
Exma. familia do sr .  Arlindo Lopes,  
n u m a  reu n ião  in tim a.

A’s 3 1 /2  foi se rv ido  um  delicado 
lunch ,  d u ra n te  o qual fo ram  ergu idos  
nu m ero so s  b r ind e s .

O serv iço  cu linario  foi feito (cora o 
m a io r  cuidado.

Ao dessert o s r .  Isa l t in o  Costa ,  lev an to u  
e ped in d o  l icença aos seu s  a m ig o s ,  tez  o 
b r in d e  de h o n ra  a c lasse  o p e ra r ia  e ao 
ex m o. s r .  d r .  O c tav iano  P e r e i r a  M end es ,  
como am igo  p a r t ic u la r  e com o u m  dos 
mais  op e ro so s  i n d u s t r i a e i ; nao  fazen d o  
aq ue lle  b r in d e  no c a ra c te r  polít ico ,  
po rqu e  elle o r a d o r  é d e sc o n h e c id o  nos  
cam pos das lueta« p o l í t i c a s ; q u e r  de s ta ,  
q u e r  de o u tras  local idades .

E sse  b r in d e  foi c o r r e s p o n d id o  e n t h u -  
s ia s t ic a m e n te  por  todos os p r e s e n t e s .

A’s 6 ho ras  r e t i r a r a m  se todos os c o n 
vivas,  na m a io r  h a rm o n ia ,  e cap tivos  
das am ab i l id ad es  e do t r a t a m e n to  fidalgo 
que  lhes  p ro p o rc io n o u  o no sso  d is t in c to  
am igo .Pela nossa  pa r te ,  m ais  u m a  vez e n v i a 
mos os n osso s  a g ra d e c im e n to s .

E u g e n io  S i l v e i r a .— R e c e b e m o s  em  
nosso  e sc r ip to r io  a v is ita  do no sso  co llega  
de im p re n s a  sr .  E u g en io  S i lv e i ra ,  r e d a 
cto r  d ’A U nião P o r tu g u e za , jo r n a l  q u e  
se pub lica  na Capital F e d e ra l .

Gratos pe la  visita .
L c i l á o  d e  p r e n d a s . — H oje  rea  l i s a - 

se ás 4 ho ras  da t a rd e  um le ilão  de 
p ren d a s ,  na  casa do s r .  Jo a q u im  B ueno  
Ruivo, em benefic io  da fe s ta  do D iv ino  
E spiri to  S an to .

A b ri lh an ta  d u r a n te  o m e sm o  a e x p e l 
ien te  e c o r r e c ta  co rp o ra çã o  m usica l  
Independencia  30 de O u tu bro , com  l indas  
peças  do seu  va s t í s s im o  r e p e r to r io .

O fes te iro  p e d iu - n o s  p a ra  q u e  fo s se m o s  
seus  in te rp re te s  em  p e d i r  p re n d a s ,  pa ra  
o leilão de hoje .

O s w a l d o  G e r i  b e l l o . — E ste  nosso  
d is t inc to  co m p a n h e i ro  de t r a b a lh o s ,  acaba  
de d e ix a r  o seu posto  n e s ta  fo lba .

Motivos p o d ero so s ,  a l lega  e l le  na  sua  
caria  de d e sp ed id a ,  o b r ig a ra m  n ’o a d a r  
esse  passo,  sera q u e  esses  m otivos ,  s e ja m  
de r e s c e n t im e n to  ou ag g ra v o  de s e u s  
co m p an h e i ro s  de e s c r ip to r io .

L im e n ta u d o  es sa  r e t i r a d a ,  À  C idade  
de Y tú , a g ra d ec e  os s eu s  bons se rv iço s ,  
a e lla p re s tad o s ,  d u r a n t e  longo te m p o ,  e 
faz votos pe la  sua p ro s p e r id a d e .

C o b r a  h u m a n a . — E sta  n o t ic ia ,  que  
p a rece  in c r iv e l ,  vae por  co n ta  do nosso 
sym pa th ico  co llega  O A ta la y a , q u e  se 
pub lica  e m  Jab o t ic ab a l ,  de ond e  e x t r a 
c ta m o s .

Em  todo o caso  d e v em o s  te l - a  com o 
v e rda d e ira ,  visto c i ta r  o no m e  da p e ssoa ,  
e a sua  re s id e n c ia .

T em  a pa lav ra  O A ta la y a  :
« M an a  do Carm o N asc im e n to ,  m u lh e r  

do sr.  M ariano  T e ix e ira  dos S an to s ,  r e 
s id en te  na fazenda  «Lagôa», d e s te  m u 
nic ipio, deu  a luz uraa  co b ra  m ed in d o  
30 c e n t im e t r c s  de c o m p r im e n to .

E sta  co bra  h u m a n a ,  aff irm ou o nosso  
in fo rm a n te ,  v iveu 5 d ias .»

C aram ba 1 Se isto se r e p ro d u z  !
F a l l e c i m e n t o  — Na ta rd e  de te rça -  

feira u l t im a , fa l leceu  n e s ta  c id ade ,  o s r .  
Antonio C orréa  de M oraes ,  filho do 
fallecido s r .  Carlos C o r ré a  de M oraes,  e 
i rm ão  dos n o ssos  am igos  Luiz, F ran c isc o ,  
Manoel, Jo sé  Maria e J o s é  C o rrêa  de 
M oraes.

O linado q ue  a inda  não co n tav a  v in te  
an nos  de idade,  e ra  m uito  bem  q u is to  
n e s ta  c idade,  ond e  de ixa  g ra n d e  n u m e r o  
de am igos.

O seu  s a b im e n to  tevo lu g a r  n a  q u a r ta -  
fe ira , ás 9 ho ras  da m a n h ã ,  com g ra n d e  
a c o m p a n h am en to .

S o b re  o fe re t ro  fo ram  d e po s i tad as  4 
ricas corôas  com as s eg u in te s  i n s c r i p ç õ e s : 
Saudades de sua  mãe ; Saudades de suas  
i r m ã s ; Saudades de seus ir m ã o s .

Aos seus  irm ão s ,  á sua  deso la da  mãe 
e mais  p a re n te s ,  .1 Cidade a p re s e n ta  
sen tidos  pezam es .

« E l e e t r a » .  — R e ce b em o s  n  v is ita  do 
q. I deste  novo collega qu e  co m eç o u  a 
s e r  pub licado em  Corityba,  uo P a r a n á  ; 
como o rgam  da liga an t i -c le r i c a l  P a ra n a -  
b e n se .

Gratos.
« O  P o v o » . — E ’ es te  o titulo de um 

jo rna l  m ig n on , qu e  se pub lica  era B ra 
g ança ,  e do qual r e ce b em o s  o n . 29.

Gratos.
H o s p i c i o  d o  J u q u e r y . — R ece b em o s  

um folheto ,  co n ten d o  o r e g u la m e n to  do 
hospicio e co lonia ag ríco la  de a l ienado s  
de J u q u e ry ,  sanc io nado  por  d e c re to  u. 
937 de 29 de Agosto u lt im o.

Gratos,



Â Cidade de Ytu
V i c e n t e  F e r r e i r a  d e  C a m p o s . —

Na vaga deixada pelo sr.  Arlindo Lopes 
de Oliveira, que  ex erc ia  o cargo de 
a ju d an te  do trafego da secção Ytuana, 
foi nom eado o nosso p res tan te  amigo 
Vicente F e r re i ra  de Campos, um dos 
em p regad os  mais antigos da Com panhia ,  
e que  com tanto zelo e dedicação tem 
ex erc id o  nella  d ive rsos  ca rg os .  

F e l ic i tam o l-o .
B o u q u e t . —Tivem os o prazer  de ve r  

em  no sso  escr ip tor io ,  um lindissimo  
bouquet, p repa rado  de flores de cóco,  
t raba lho  da exm a. sra .  d. H e rraa n t in a  de 
B arro s ,  e que  d e s t in a - s e  a ura presente, 
q u e  vae se r  env iado  para Nápoles, a 
m andad o  do nosso co llega d ’0  Diario 
P opular, Josó  Maria Lisbôa, sob cu ja  se 
fez.

No alludido bouquet, e n c o n t r a - s e  um a  
v a r ied ad e  de flores, todas ellas t r a b a lh a 
das com m uito  e sm ero ,  sendo  facil de 
co n fu n d ire m -se  com flores n a tu ra e s ,  ta^ 
é a su a  perfeição.

O bou quet, a c h a - s e  en c im ad o  por  um 
ram a lh e te  de chag u in h as ,  c ircu m dad o  
de rosas, dahlias ,  begonias ,  a m o re s  - 
perfe i tos,  c ravos ,  cam él ia s ,  raad res i lvas  
h o r le n c ia s , í  b r inco s  de p r inceza ,  r a in h a s 
M argarida ,  ja sm in s  etc .

T e rm in a n d o  d irem o s  qu e  o trab a lh o  
é que  se póde d ese ja r  de pe rfe i to ,  pe lo  
que  fe lic itam os a sua  d igna ex e cu to ra .

A n j i n h o . — No dom ingo  u ltim o, flcou 
pr ivado das cS ^c ias  da sua galant© 
t í lh in h a  Marietta ,  que vôou pa ra  a m ansão  
dcs  an jos  ; o nosso prezado amigo dr .  

F ran c isco  de Mesquita  B a r ro s .
O co rpo  da in n o c e n t in h a  foi dadm 

a sep u l tu ra ,  m esm o na tarde de dom ingo  
Ao nosso amigo e a sua  exm a.  esposa  > 

a p re se n ta m o s  as uossas co n d o lên c ia s .
« O  E c h o » . — R eceb em o s  a ag radave i  

v is ita  deste  novo collega que  com eçou 
su a  publicação em  Jard inop o l is ,  n e s te  
E stado ,  sob a proficiente  redacção  do 
s r .  Ju v e n a l  Machado.

Gratos pela  v is ita .
A  o p p o s i ç ã o .  — O nosso  d is t inc to  

Vollega Correio P au listano , p u b l icou |  n 
*ntegra, no seu  n u m ero  de s e x t a - f e i r a  
d a  s e m a n a  iluda, o nosso  ar t igo  de fundo , 
pub l icad o  no dom ingo  u lt im o ,  p re c e d id o  
d e  hou ro sa s  pa lavras ,  as quaes  muito 
n o s  d e s v a n e c e r a m .

« O  I d e a l » . — R ece b em o s  a v isita do 
n . 1 d 'O Idea l, o rgam  dos socios do 
Club C oncordia, de  Ju n d ia h y ,  e red ig id o  
pelo nosso  d is t inc to  co l lab o rad o r  João  
t íap l is ta  de F igu e iredo ,  ¿Carlos M achado 
e ou tro s .

Gratos pela v isita  do novo collega^ 
p e rg u n tam o s  p e l ’ a  Borboleta, an tigo  
o rgam  daque lle  club , de tão gra tas  re 
co rdações  ao no t ic ia r is ta  desta  folha.

M a e - K i n l e y . — S eg undo  a lguns  jo r -  
n a e s  da capital,  de h o n te m ,  fa leceu em 
Buíalo, o g ran d e  es tad is ta  M ac-K in ley ,  
p re s id en te  da R epub lica  dos Estados-  
Unidos do N orte ,  v ic t im a  de um a tto n -  
lado, q u e  em  o nosso n u m e ro  passado 
no tic iam os.

O E stado , porem , rece b eu  novo tele 
g ra m m a ,  de u l t im a  h o ra ,  d izendo não 
se r  ex ac ta  e ssa  notic ia.

D r .  C a n t o  e  M e l l o .  —E stando  n es ta  
c idade,  a se rv iço  de advocacia ,  veio ao 
nosso  escr ip to r io ,  e s te  d is tincto  a d v o g a 
do, do fôro da capita!.

N a s c i m e n t o .  — O nosso es tim ado 
am igo  e co nce ituado  co m rnerc ian te  na 
villa do Salto o sr. F ranc isco  de Almeida 
Cam pos é pao hoje  de um a ga lan te  e 
m im o sa  m ou ina .

Ao nosso  am igo e á sua  exm a.  esposa 
d. A rm in d a  M oreira  de Campos os nossos 
cu m p r im e n to s .

S a l t o . —Pelo m e re t iss im o  dr. Ju iz  de 
D ire ito  d e s ta  co m arca  foram  rem ett idos  
ao sr .  I o Ju iz  do Paz da villa do Salto 
n oveiila  e ires  titulos de e le i to res  quali

m *
ficados no ultimo alistamento. (

Os noventa e tres eleitores novos com 
os cincoenla e sete já alistados prefazem  
o total de cento e cincoenla eleitores  
estadoaes para aquella villa.

«O  A l m i r a n t e » . —R ecebemos a visita 
do n. 2, deste bem escriplo colleguinha,  
que se publica em Piracicaba, sendo  
orgam da importante Livraria Rodrigues,  
daquella cidade.

Gratos.  -------

Secção Livre
A g r a d e c im e n to

Emilia Maria de Moraes, e sua familia, 
ag radecem  do fundo da alm a a todas as 
pessoas que  obseq u io sam en te  se p r e s t a 
ram  d u ran te  a penosa en fe rm idade  de 
seu chorado  filho A n to n io  C o rró a  d e

Aulüuio (Jorrea de i l o r a e s
C O N V I T E  

Em ilia  Maria de Moraes e sua familia 
ag radecem  p e uhorado s  a iodas as pessoas 
qu e  ac o m p a n h a ram  ao cem ite r io  os 
restos m ortaes  do seu idola trado filho e 
irmão A n t o n i o  C o r r é a  d e  M o r a e s ,  e 
vem ped ir  mais  a caridade de ass is t i rem  
a missa de 7 o dia que se rá  resada, 
am anh ã ,  ás 8 horas ,  na  ig re ja  Matriz. 

Ytú, 16 de S e te m b ro  de 1901.

Vende-se
IVciiiücha
vista ou á praso  um  enge-

M o r a e s ;  e bem  ass im  aos dis tinctos e \ n ho fe r ro  pa ra  e sm ag ar  can nas ,  duas 
h u m an itá r io s  clinicos drs .  G r a c i a n o ! ca rn enas  de cobre ,  para 5 ca rgueiros ,  
Geribello  e Antonio C. da Silva C a s t r o ,  > ^ous coxos de p ran c h õ e s ,  pa ra  azedar,
pela dedicação com que i ra ta ram  do 
m esm o ; e f ina lm ente  todas as pessoas 
que  ac o m pa n haram  os seus despojos ao 
cem ite r io  m unicipal.

Ytú, 10 de S e te m b ro  de 1901.

um  es tan q ue  para 50 ca rg ue iros  e um a 
s e r ra  c ircu lar ,  tudo em  bom estado.

Quem p r e te n d e r  dir i ja-se  á ru a  do 
C om m ercio ,  n. 23, pa ra  t rac ta r .

Ytú, 29 de J u n h o  de 1901.
F e l i c i a n o  B i c u d o .

S A L T O  D E  Y T U ’A g r a d e c i u i e n t o
Os abaixo assignados ag radecem  e x 

t r em a m e n te  a todas -as pessoas que os 
coad juv aram  para a realisação da festa 
de Nossa S en h o ra  do Monte S e r ra te ,  
excelsa p adro e ira  desta  villa.

Não qu e re n d o  destacar  nom es porque : 
a festa  foi realisada em v ir tude  de s u b s - ! 
cripção p o p u la r ;  ag radecem  pois, á todos, 
ind is t in c tam en ie ,  o vaiioso concurso  
q ue  lhes  p res ta ram .

Salto, 12 de S e tem b ro  de 1901.
D o m i n g o s  J o s é  d a  C r u z .
J o ã o  d e  A l m e i d a  C a m p o s .

B a l a n c e t e  d a  r e c e i t a  e  d e s p e z a  
f e i t a  c o m  a  r e a l i s a ç ã o  d a  í e s t a  d e  
N o s s a  S e n h o r a  d o  M o n t e  S e r r a t e .

RECEITA :
P rodu c to  da subscr ipção ,  esm olas  e 

l enha ,  Rs. 1:644$500.
D E S P E Z A S :

Gratificação aos p adres  400$000
» j) a rm a d o r  100$000
» » b a n d a  musical 150$000
>) w sachris tão  20$000
» » o rc h e s t ra  lOOlfcOÜO

Despeza feita no hotel 132$000
Pago ao íoguete iro  225$00Ü
Cêra 40$000
Conducções de trolys 48$000
Doces p. an jos  e outras  despezas 155$000 
Saldo á beneficio da ig re ja  274$500

Rs. 1:644$500
Salto, 12 de S e tem b ro  de 1901.

Os en car regad os ,
D o m i n g o s  J o s é  d a  C r u z .

J o ã o  d e  A l m e i d a  C a m p o s .

C a b r a  Eeilcira
No dia 4 do mez findo, desap p areceu

S A > ¥ \r

da ch acara  do p ro fe s so r  Luiz Cintra, uma 
cabra  baia, com um a m a n . ha branca  
ao lado, e com ondas  de preto. E ’ nova e 
de  tam anho  reg u la r .

Quem delia d e r  noticias certas, na 
m esm a chacara ,  á rua  do Commercio n. 
215, será  gratificado.

Ytú, 1 de S e te m b ro  de 1901.

Superior fumo do Jahú
Por  es tes  dias es tará  a venda nesta  

cidade um a g ran d e  part ida  des te  superior  
fumo, sendo  a lguns  de 6 cordas e outros 
de 3, que v e n d erem o s  a r ro b a s ,  kilos, e 
e tc .,  a preço sem co m petenc ia .

Por esse  raoiivo cham am os a a ttenção  
os ap rec iado res  do bom fum o a virem  
rua do C om m erc io  n. 9, pa ra  cert i f ica 
rem.

M anoel F e rn a n d e s R o d rig u es.

Sabào de Ylü. No a rm azém  de seccos 
e molhados de F r a n 

cisco Valente, na ru a  da Q u itanda n. 1, 
en co n ira  se s e m p re  em  deposito  g ran d e  
quan tidade  de SABÃO DE CINZA, da 
fabrica do sr. João Jo sé  de Andrade.

— No m esm o arm azém  tem tam bem  
gran d e  quan tidade  de SABÃO PAULISTA, 
caixas pequ en as  a 1$200 e g ran d es  a  
3$000.

Lavanderia
V e n d e -se  u m a  de fabr ica  am er ican a ,  

cora todos os p e r te nces  e em  pe rfe i to  
es tado .

P a ra  (ra tar  cum P e ie i ra  M endes ,  na  
fabr ica  de tecidos, Salto de Ytú

ü k

Bairro ülto-lTtú
O abaixo ass ignado co m raun ica  ao com m erc io  e ao publico d e s ta  Cidade e 

seu municip io  que  es tabe leceu  um a fab r ica  de sabão d e n o m iu a d o — S a b à o  d e  
C i n z a .

O sabão, que  o m esm o fabrica , é de p re fe ren c ia  a ou tro  q u a lq u e r  ; pois, faz 
co n cu r re n c ia  ao fabricado m esm o em P eló las ,  Rio de Jan e i ro ,  São Pau lo  e ou tras  
localidades do in te r io r  do Estado, não só pela c jm ra o  didade do p reço  como pela 
g rand e  econom ia  no gasto ; pois que , cora a quan tidade  de 109 g ram raas ,  pod erá  
lavar  um a duzia de roupas,  por mais en ca rd id as  que es te jam ,  e d e ixa-as  com ple  
lam en te  limpas.

Tem  mais a p ropr ied ade  de lavar  se com elle  q u a lq u e r  fazenda, por mais fina 
que seja, sem  a desco ra r ,  e ex tra h e  c o m p le ta m en te  q u a lq u e r  raaucha  ou nodoa.

Acha-se,  porlan lo ,  á disposição de quem  lhe  q u e i ra  h o n ra r  com â sua fregue- 
zia, e forn e c e um a am o stra  á quem  a q u e i ra  e x p e r im en ta r .

T roça-se  sabão por torresmo
Preços correntes a Dinheiro

A o  p u b l i c o
O abaixo ass ignado, tendo vendido  o 

seu negocio de seccos e molhados da 
rua  do Commercio,  e a in da  ficando 
dividas a r ece b e r ,  pede que ,  no mais 
curto  prazo, os d e vedo res  ven h am  s a 
tis fazer  seus  débitos.

Ytú, 24 de Maio de 1901.
P o r c i n o  d e  C a m a r g o  C o u t o .

N . B .
D e  1 a t é  G a r r o b a s  a  7 $ 0 0 0  
D e  5  a r r o b a s  p a r a  c i m a  a  B $ O 0 O  
E s t e  s a b à o  é  f a b r i c a d o  e m  b a r r a s

b a r r a s  e  m e i a . e  c a d a  a r r o b a  t e m  S

Ami uncios

T  erreno
V e n d e-se  ou p e rm u ta - s e  por casa um 

optimo te r re n o  situado en l re  as ruas  do 
Com m ercio  e do San ta  Rita, com face 
nestas  duas ruas e na rua dos Collegios, 
m edindo  50 palmos de f ronle ,  por  120 
de fundo.

Quem p re te n d e r ,  q ue ira  d ir ig ir-se  a 
esta  redacção  que se rá  in form ado  c o n 
v e n ie n te m e n te .

Melaço*De s u p e r io r  qua lidade,  en co n tra - se  na 
fazenda ’’Vassourai*’, de p ropr ied ade  
do dr .  Octaviano P ere ira .

João José de Andrade
GHANDE HOTELVEIGA
PIRÂSSUNUNGA

M O N T A D O A 170 £ N O V E M B R O
DE 1869 '

O propr ie tá rio  deste  bem  m ontado e conhec ido e s tab e lec im en to  co n t in ú a  a 
es ta r  a disposição dos seus  nu m erosos  amigos o f re guezes ,  e avisa aos m esm os 
que desta  data em  d iante reso lveu  fazer um a redução  de um  mil réis  nas d ia rias  e 
dar  banhos  qu e n tes  e frios g ra tu i tam en te .

Acceita pension istas  a rasão de 5 0$0)0  por mez, fo rnec im en to  para  fóra do 
hotel 60$000 por pessoa, sendo mais de duas,  a 5ü$000.

A comida deste  hotel  é bem conhec ida  nesta  cidade. Os srs  fazendeiros  e 
mais f reguezes ,  desta  m esm a da ta  em d iante  pagarão : alm oço 2$ t)00 ,jantar  2$000.

O abaixo assignado esp e ra  m e re c e r  a m esm a confiança qu e  até hoje  tem 
m erecido , tan to  do com m erc io  desta  cidade como de seus  f reguezes  de todos os Estados.

P ira s su n u n g a ,  4 de Agosto de 1901.
O PROPRIETÁRIO

F ra n cisco  Lopes da V e ig a



A Cidade de Ytú

L Â K 6 0 D 0  J iR H

Importante estabelecimento de fa
zendas, armarinho, roupas, calçados,cha
péus de sol, artigos de fantazia, etc, etc. 

Os proprietários da Loja do Valen
te teem a satisfação decommunicar a sua
numerosa freguesia que estão recebendo, e está em viagem um  grandioso sorti- mento d e :

m\\òm m m  p  serão ueiililas por preços fiaratiasiips, \\i\\\-- 
ca cistos nesta ci& át

A s E x m as. F a m ilia s  v is ita n d o  este  e s ta b e lec im en to  terão  o c c a s iã o  de v e r ificar  a rea lid ad e  d esta  co m in u n ica çã o  e que a loja  do V a len te  n ão  faz r e c la m e s  co m  o fim  de a ttrah ir  ir eg u e z ia  p o is  é jà co n ce itu a d a  co m o  o u n ico  e s ta b e le c im e n to  no gen ero , n esta  praça, qu e v en d e  fazen d as b o a s  e m o d e r n a s  por p r eço s  se m  c o m p eten c ia .

FERREIRA DIAS & COMP.
ALARGO 00  JARDIM»**

Y T I T


